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RESUMO 

 

Os medicamentos sempre estiveram presentes na humanidade por meio de plantas medicinais. Com o apelo 

das propagandas para a comercialização de medicamentos, a automedicação com fármacos sintéticos se tornou 

comum na sociedade. Conforme pesquisas, a maioria da população brasileira afirma se automedicar e os 

adolescentes e jovens predominam na estatística. Destarte, diálogos e estudos sobre medicamentos em sala de 

aula se fazem necessários. O projeto objetivou a explanação e compreensão dos conteúdos de química sobre 

ligações químicas e forças intermoleculares, bem como a promoção de um espaço de discussão e 

conscientização acerca da automedicação. O projeto foi aplicado de forma remota, na turma de 2º ano C da 

EREM Gercino Coelho, fazendo-se uso de metodologias ativas. Inicialmente foi realizado um teste avaliativo 

de conhecimentos prévios, composto de nove questões sobre a matéria e uma questão sobre automedicação. 

Na sequencia fez-se uma revisão sobre tabela periódica e uma aula sobre terminologias de farmacologia. Foi 

promovido também um estudo sobre bulas de medicamentos e finalmente foi aplicado um pós-teste e um 

questionário de avaliação do projeto. Os testes aplicados foram realizados via plataforma Kahoot. O primeiro 

teste apresentou um maior numero de acerto sobre os conteudos de quimica e uma maior razoabilidade nas 

respostas sobre automedicação. Entretanto, os resultados obtidos no teste final evidenciou uma regressão na 

qualidade das respostas, percebendo-se que a maioria dos alunos não responderam as perguntas de forma 

completa. Acreditamos que esse resultado veio junto com as dificuldades provenientes do ensino remoto. No 

entanto, mesmo diante da regressão dos testes avaliativos, o feedback obtido pelos alunos foi satisfatório e 

positivo no que se refere ao projeto, metodologia e desenvolvimento dos bolsistas. Entendemos que apesar de 

da falta de concentração dos alunos em responder o questionario final, o projeto promoveu uma aprendizagem 

significativa, onde grande parte dos alunos sanaram dúvidas em relação ao uso indiscriminado de 

medicamentos sintéticos e fitoterápicos sem orientação médica, bem como dos assuntos de química estudados 

que abordam a temática da automedicação. 
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